
AMEAÇAS NA BRASKEM PP2-PE5
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SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Site - www.sindipolo.org.br | E-mail - sindipolo@sindipolo.com.br | Telefone - (51) 3226.0444

Nesta semana serão re-
alizadas assembleias com 
os turneiros da Innova, 
Arlanxeo HPE e Braskem, 
para apreciar nossa pro-
posta de Acordo de Turno 
para o período 2017/2019. 

Abaixo está a agenda 
das assembleias que ini-
ciaram na segunda-feira 

AGENDA DAS ASSEMBLEIAS  DOS TURNEIROS 
DA ARLANXEO HPE , INNOVA E BRASKEM

No Transbordo do Turno
GRUPO IV - 2ª feira, dia 22/05, na entrada às 24h  
GRUPO I - 3ª feira, dia 23/05, na saída, às 16h 
GRUPO II - 3ª feira,  dia 23/05, na saída, às 24h
GRUPO III - 4ª feira, dia 24/05, na saída, às 16h
GRUPO V - 4ª feira, dia 24/05, na entrada às 24h 

ASSEMBLEIAS PARA 
APRECIAÇÃO DA PROPOSTA 

DE ACORDO DE TURNO
(22/5) do grupo que sai às 
24 horas. 

A proposta de Acordo 
que estamos apresentando 
nas assembleias, em linhas 
gerais, é o que já está con-
templado no atual Acordo 
de Turno. Esta proposta, 
tem entre os principais ob-
jetivos, além da manuten-
ção de todas conquistas do 
atual Acordo, garantir que 
o Acordo de Turno continue 
contemplando os trabalha-
dores de turno das empre-
sas Arlanxeo HPE, Innova e 
Braskem. 

ACORDO DE TURNO ARLANXEO TSR
 Os trabalhadores de turno da Arlanxeo TSR deliberarão 

sobre a proposta da empresa para acordo de turno. A propos-
ta é somente para a unidade TSR que está sem acordo firma-
do desde setembro de 2016. As assembleias serão conforme 
agenda abaixo:
Dia 23 de maio: Grupo A -  na entrada - 8 X 16
                                  Grupo B - na saída - 0 X 8
Dia 24 de maio: Grupo E - na entrada - 0 X 8
                                  Grupo C - na saída - 16 X 24
Dia 25 de maio: Grupo D - na entrada às 14h - na rendição   
                                  antecipada

Imediatamente as de-
núncias, com provas, de-
monstrando o envolvimento 
do Temer com os donos da 
JBS, envolvendo pagamen-
to de propina e de recursos 
para Eduardo Cunha manter-
-se calado, situações com-
provadas por gravações da 
Polícia Federal, foram rea-
lizadas manifestações, em 
todo o país, na quinta (18), 
para pedir o FORA TEMER,  
DIRETAS JÁ E RETIRADA DAS 
REFORMAS!

Em Porto Alegre, mais de 

FORA TEMER!
DIRETAS JÁ!

RETIRADA DAS REFORMAS!
30 mil manifestantes tomaram 
a Esquina Democrática e de lá 
saíram em caminhada até o 
Largo Zumbo dos Palmares. 

As mobilizaçõs foram uma 
resposta contundente à de-
núncia contra Michel Temer 
(PMDB), divulgada no início da 
noite de quarta-feira (17).

Nesta semana, dia 24, 
acontece o OCUPA BRASÍLIA, 
reunindo milhares de traba-
lhadores na Capital Federal. 
Vários dirigentes do Sindipo-
lo estarão participando desta 
atividade. 

Está insuportável o clima de terror e ameaças nesta unidade
O Sindicato tem recebido 

inúmeras denúncias de que está  
insuportável o clima de angústia 
e insegurança entre os trabalha-
dores de turno na PP2-PE5. 

Pelo nível de pressão e ame-
aças de determinadas chefias, os 
trabalhadores estão vivendo um verdadeiro terrorismo, sendo 
frequentemente lembrados dos casos de demissões. PÁGINA 2.
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Desde que houve o golpe 
institucional, os trabalhado-
res vêm denunciando o go-
verno Temer como um gover-
no golpista e ilegítimo. 

Denunciávamos que o 
golpe tinha a ver com a ur-
gência de implantar no país 
um projeto político neolibe-
ral, que retira direitos dos 
trabalhadores, acaba com as 
aposentadorias e entrega as 
riquezas nacionais a grupos 
empresariais internacionais. 

E durante um ano o que se 
viu foi um processo extrema-
mente agressivo de retirada 
de direitos, com as reformas 
da previdência, da trabalhista 
e das terceirizações.

Agora, tudo o que os tra-
balhadores denunciavam so-

bre este governo se confirma 
de uma forma ainda mais clara.

 
EXIGIR DIRETAS JÁ

Frente ao cenário políti-
co grave que vivemos hoje, é 
fundamental os trabalhadores 
estarem vigilantes. Há fortes 
movimentos para uma eleição 
indireta, onde os deputados e 
senadores escolhem o presi-
dente. Não podemos permi-
tir que o Congresso, que vem 
aprovando todas as reformas 
contra os trabalhadores, esco-
lham o presidente. 

Temos que exigir elei-
ções diretas já e a retirada 
das reformas. É a forma de 
assegurarmos a democracia 
e os nossos direitos.

4º CAMPEONATO DE FUTEBOL 
DE SALÃO DO SINDIPOLO

FICHAS PARA INSCRIÇÃO DAS EQUIPES 
JÁ ESTÃO DISPONÍVEIS

A situação na PP2-PE5 
está criando um ambiente de 
muita instabilidade porque 
determinadas chefias, a todo 
momento, citam as demissões 
e dizem diretamente que se 
não houver "entrega", outros 
serão demitidos. 

Neste caso, inclusive, 
vários trabalhadores têm fei-
to desabafos desesperados 
sobre o terror vivenciado 
naquela unidade. Teve até 
casos em que, no momento 
da demissão, trabalhadores 
foram na chefia e questio-
naram duramente a forma 
como estão sendo tratados, 
com muitas ameaças, pres-
são e contransgimentos.  

Há algum tempo chega-
ram algumas denúncias ao 
Sindicato, que levou ao co-
nhecimento da Braskem. Em 
função disso, aparentemente, 
as pressões e ameaças na PP2-
-PE5 teriam sido atenuadas. 

Mas no último período, as 
ameaças têm acontecido de 
forma sistemática. O que an-
tes era atitude de determina-
da chefia, hoje está tomando 
outras dimensões. 

Alguns trabalhadores 
que, inclusive, foram demi-
tidos têm procurado o Sin-
dicato, pedindo orientações 
sobre como entrar na Justiça 
contra a Braskem, com de-
núncia de ASSÉDIO MORAL.

ISTO É INACEITÁVEL!
É inaceitável que atitudes como estas cheguem ao 

patamar que chegaram. A Braskem PRECISA URGEN-
TEMENTE tomar atitudes enérgicas, para impedir que 
algumas chefias tratem os trabalhadores como têm 
feito na PP2-PE5.

Nos nossos contatos com a empresa a posição mani-
festada dá a entender que, o que está sendo feito, é por 
iniciativa de algumas pessoas. Porém isso não justifica. 

Os trabalhadores precisam ser respeitados e, para 
tanto, se tem algum chefe que está agindo da forma rela-
tada na PP2-PE5, a Braskem tem a obrigação de agir ENER-
GICAMENTE para impedir que isso continue acontecendo. 
Se continuar este ambiente de terrorismo e ameaças na 
Braskem, o Sindicato tomará outras providências para im-
pedir que estes absurdos continuem acontecendo. 

Já está disponível para 
download no site do Sindi-
polo e com os dirigentes sin-
dicais da sua área a ficha de 
inscrição para o 4° Campeo-
nato de Futebol de Salão do 
Sindipolo que este ano terá 
como slogan NENHUM DI-
REITO A MENOS!

Lembramos que as ins-
crições vão até o dia 05 de 
junho. Poderá ser inscrito 
no máximo 15 atletas por 
equipe, sendo 3 trabalha-
dores não sindicalizados e 3 
trabalhadores de empresas 
terceirizadas no Polo.

A taxa de inscrição será 
R$ 30,00 por atleta, mais 1 
kg de alimento e 1 lt de leite 
longa vida. O valor arreca-
dado será convertido num 
churrasco de confraterni-
zação para os atletas. Já os 
donativos serão doados a 
entidades carentes, selecio-

nadas junto ao Banco de Ali-
mentos.

PREMIAÇÃO - A premia-
ção do campeonato será:
 1°  Campeão: 1 troféu, 
medalhas, 1 fardamento 
completo, uma bola de futsal 
e vaga na Supercopa da Clas-
se Trabalhadora.
 2° Vice campeão: 1 tro-
féu, medalhas, 1 fardamento 
completo e a vaga na Super-
copa da Classe Trabalhadora.
 3° Colocado: 1 troféu e 
medalhas.
 4°Colocado:  Medalhas

Haverá ainda prêmios 
com troféus para o golea-
dor, defesa menos vazada e 
equipe mais disciplinada. 

PARTICIPEM!

PEDIMOS AOS TRABALHADORES, SEJAM ELES DA 
PP2-PE5, DE OUTRAS UNIDADES DA BRASKEM OU 
DE OUTRAS EMPRESAS, QUE QUALQUER SITUAÇÃO 
SEMELHANTE A ESTA, QUE NÃO TENHAM RECEIO 
DE ENTRAR EM CONTATO COM O SINDICATO OU DE 
PROCURAR OS DIRIGENTES SINDICIAS NAS EMPRE-
SAS PARA DENUNCIAR. 
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“OCUPAR BRASÍLIA” CONTRA AS 
REFORMAS DO GOVERNO TEMER

As centrais sindicais, sindicatos e movimentos 
sociais estão chamando os trabalhadores e a popu-
lação para, no dia 24 de maio, ocupar Brasília em 
defesa dos direitos dos trabalhadores e da socie-da-
de. A mobilização será contra as reformas da Pre-
vidência (PEC 287/16), a Trabalhista (PLC 38/17) e 
contra o projeto de Terceirizações. 

O objetivo é fazer uma manifestação com a parti-
cipação de centenas de milhares de pessoas em Brasí-
lia e mostrar aos deputados que o povo brasileiro não 
aceita estes ataques aos seus direitos trabalhistas, a 
sua aposentadoria e a condições dignas de trabalho.

A Reforma da Previdência praticamente acaba com o direi-
to à aposentadoria. A proposta ainda não foi votada pelos 
deputados federais porque o governo não tem os votos 
suficientes. A greve geral do dia 28 de abril foi importante 
neste sentido e a ocupação de Brasília, no dia 24 de maio, 
deixará ainda mais claro que o povo brasileiro é contra 
esta retirada de direitos. 

O projeto do Temer aumenta a idade mínima para se 
aposentar (que será de 65 anos); aumenta o tempo de 
contribuição para se apo-sentar por idade (hoje é 15 anos 
e passa para 25); exige 49 anos de contribuição ao INSS 

(hoje é 30 para mulheres e 35 para os homens); acaba 
com as aposentadorias especiais; ataca as pensões e afeta 
até mesmo quem já está contribuindo e falta pouco tem-
po para se aposentar.

Levantamento mostra que em um 
ano, governo sem voto conseguiu des-
truir as políticas públicas com práticas 
autoritárias e excludentes.

Um levantamento feito pelo Portal 
Alerta Social mostra que, depois de um 
ano do golpe institucional que afastou a 
presidente Dilma e entregou o poder ao 
golpista Michel Temer, o país vive um ata-
que frontal aos direitos dos trabalhadores. 

O governo já acabou com vários pro-
gramas de inclusão social conquistado 
a duras pena através da luta dos movi-
mentos sociais e sindicais. No levanta-
mento “Um Golpe Por Dia”, fica claro 
que houve um desmonte atrás do outro 
nesses 365 dias nas áreas da educação, 
cultura, saúde, comunicação, habitação, 
assistência social, direitos humanos e 

outras. Foi roubado dos brasileiros, pra-
ticamente um direito por dia. 

O documento cita ainda a aprovação 
das PECs (Proposta de Emenda Constitu-
cional) que congelam por mais de duas 
décadas os investimentos na área social 
– faz também um balanço do impacto 
que as medidas terão para a população 
de baixa renda.

O documento, com 80 páginas, des-
taca uma política pública e como ela está 
sendo desmontada. Esse caminho dá a 
noção de como um projeto sem voto, de 
desenvolvimento excludente, com visão 
de Estado mínimo, com práticas autori-
tárias, de salvaguarda aos interesses do 
capital nacional e internacional se insta-
la e ganha vigor no Brasil. 

A publicação faz uma análise de 

como a política econômica e social de 
Temer traz profundos retrocessos na 
condução de políticas públicas, com as 
Reformas da Previdência e Trabalhista. 

O documento na íntegra está dispo-
nível no endereço http://alertasocial.
com.br/wp-content/uploads/2017/05/
UM-GOLPE-POR-DIA_365-DIREITOS-
-PERDIDOS.pdf

UM ANO DE GOLPE, UM GOLPE POR DIA
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A proposta de reforma do governo Temer representa o fim dos direitos trabalhistas. Ela mexe em mais de 
100 pontos da CLT e acaba com direitos conquistados pelos trabalhadores ao longo de quase cem anos.

1. NEGOCIADO SOBRE O LEGISLA-
DO – Admite acordos entre patrões 
e trabalhadores, independente da 
lei. Permite parcelamento de férias, 
redução do salário, aumento da jor-
nada para até 12 horas. É o  “acordo 
com a faca no pescoço”. Os trabalha-
dores concordam ou são demitidos.
2. INDIVIDUALIZAÇÃO DA NEGOCIA-
ÇÃO TRABALHISTA - As negociações 
podem ser feitas individualmente 
por  trabalhador. Acaba com a  for-
ça que os trabalhadores têm quando 
negociam coletivamente por melho-
res condições de salário e trabalho, 
saúde e segurança. 
3. REGULAMENTAÇÃO DO TRABALHO 
INTERMITENTE – A contratação pode 
ser feita por  hora de trabalho, sem 
qualquer garantia. Quando o empre-
gado não trabalhar, não terá salário.  
4. DIFICULDADE DE ACESSO À JUSTI-
ÇA DO TRABALHO – É quase o fim da 
Justiça do Trabalho. Limita o acesso à 
justiça gratuita, obriga o trabalhador 
a pagar as perícias, limita os poderes 
do juiz do Trabalho, entre outros. 
5. FIM DA ULTRATIVIDADE DO 
ACORDO OU CONVENÇÃO COLETI-

REFORMA TRABALHISTA: O FIM DOS DIREITOS

VA – Hoje quando encerra o acordo 
coletivo, ele continua válido até um 
novo Acordo (é a ultratividade). Com 
a mudança, isso acaba e o trabalha-
dor fica sem qualquer garantia. Sob 
ameaça de demissão, os patrões po-
derão impor acordos com a retirada 
de direitos. 
6. ENFRAQUECIMENTO DA ORGA-
NIZAÇÃO SINDICAL - O projeto en-
fraquece os sindicatos, acaba com 
a representação sindical, permite a 
homologação das dispensas sem a 
presença do sindicato e autoriza de-
missões em massa, sem acordo com 
o sindicato.
7. FIM DA RESPONSABILIDADE DOS 
TOMADORES DE SERVIÇOS – A em-
presa que contrata prestação de ser-
viço não terá mais responsabilidade 
em relação aos direitos dos trabalha-
dores da contratada. É um incentivo 
a terceiriza-ção em condições precá-
rias ou até de mão de obra escrava.
8. LIBERAÇÃO DE TRABALHO DE 
GRÁVIDAS EM AMBIENTES INSALU-
BRES - A proposta libera gestantes e 
lactantes a trabalhar em ambientes 
insalubres, hoje  proibido.

ALGUMAS ALTERAÇÕES:

TERCEIRIZAÇÃO: A 
PRECARIZAÇÃO DO 

TRABALHO
A terceirização, aprovada pelos 

deputa-dos, legaliza a precarização das 
condições de trabalho e também aca-
ba com muitos direitos conquistados. 
Além disso, dificulta a busca de direitos 
na Justiça, já que a empresa que con-
trata, não tem mais qualquer compro-
-misso com o trabalhador. 

A proposta irá gerar uma onda de 
de-missões de trabalhadores que hoje 
tem direitos garantidos na CLT, e a sua 
contratação como terceirizado, sem di-
reitos a férias, 13º, FGTS e outros. 

Os resultados serão salários mais 
baixos, jornadas maio-res, menos direi-
-tos trabalhistas, péssimas condi-ções 
de traba-lho, mais aci-dentes, doen-ças 
e mortes no trabalho.

O Comitê Sindical e Popular, as 
centrais sindicais e a Frente Brasil 
Popular  convocam os trabalhadores 
para o OCUPA BRASÍLIA, dia 24/05.

Estas mudanças estão sendo feitas e podem ser aprovadas por 
deputados que apoiam  o governo Temer, que tem menos de 
6% de aprovação dos brasileiros. Suas  propostas atendem só 

aos interesses dos empresários.

AGENDA DE 
ATIVIDADES DIA 24

PORTO ALEGRE: Manifestação na 
Esquina Democrática às 18 horas. 
CANOAS: Vigília das 9h às 17h, no 
Calçadão.
ESTEIO: Banca no Centro da cidade.
NOVO HAMBURGO: Vigilia na Praça 
do Imigrante.
Também serão realizadas atividades em  
outras cidades da região metropolitana.


